Um DEUS útil e Real

Sendo DEUS a causa primária de todas as coisas, a origem de tudo o que existe, a base sobre que repousa o edifício da criação, é também o ponto que importa consideremos antes de tudo.

O que acho interessante é que DEUS conseguiu um feito extraordinário, o de ser adorado e invisível ao mesmo tempo. 96% da população mundial acredita em DEUS.

Quando nos aproximamos de DEUS através de um verdadeiro conhecimento cura o medo da morte, e confirma a existência da alma e dá um sentido definitivo à vida.

Quando se contempla uma obra-prima da arte ou da indústria, diz-se que há de tê-la produzido um homem de gênio, porque só uma alta inteligência poderia concebê-la. Reconhece-se, no entanto que ela é obra de um homem, por se verificar que não está acima da capacidade humana.

Se continuarmos vamos perceber que em toda parte se reconhece a presença do homem pelas suas obras.

Se lançarmos um olhar em torno de si sobre as obras da Natureza perceberemos que muitas coisas o homem não pode produzir e sendo assim serão produtos de uma inteligência superior a Humanidade, a menos se sustente que há efeitos sem causa, que eu particularmente não acredito.

As obras ditas da Natureza são produzidas por forças materiais que atuam mecanicamente em virtude das leis de atração e repulsão; ou seja as moléculas dos corpos inertes se agregam e desagregam sob o império dessas leis.
As plantas nascem, brotam, crescem e se multiplicam sempre da mesma maneira, cada uma na sua espécie por efeito daquelas mesmas leis.

O crescimento, a floração a frutificação, a coloração se acham subordinadas a causas materiais, tais como o calor, a eletricidade, a luz a umidade etc. O mesmo se dá com os animais. Os astros se formam pela atração molecular e se movem perpetuamente em suas órbitas por efeito da gravitação.

O homem movimenta o braço quando quer e como quer, aquele porém que o movimentasse no mesmo sentido, desde o nascimento até a morte, seria um autômato. Ora as forças orgânicas da Natureza são puramente automáticas.

Não vou questionar e também não acho necessário falar da existência de DEUS, nos anos anteriores tivemos aulas sobre este assunto, pois a existência de DEUS é uma realidade comprovada, não só pela revelação, como pela evidência material dos fatos.

Então pergunto a vocês.

Queremos ser desta forma autômatos? Ou queremos desenvolver algo mais?

Se, queremos, o que deveremos fazer?

Um ponto a ser considerado e importante. Não há mecanismos físicos conhecidos que deflagrem, mas se sentir próximo a DEUS acorre em qualquer idade, entre todos os povos. Todos nós somos capazes de ir além de nossos laços materiais, e, no entanto, em geral não damos valor a essa capacidade.
Alguns pontos que devemos considerar para a nossa transformação e do conhecer a si mesmo e DEUS.

1. Reação de lutar e fugir: A reação que nos permite sobreviver diante do perigo. Esta reação está ligada a um DEUS que quer nos proteger. É como um pai ou mãe que zela pela segurança de uma criança. Voltamo-nos para esse DEUS porque precisamos sobreviver.
2. Reação de agir: É a criação pelo cérebro de uma identidade pessoal. Além de mera sobrevivência, todos nós perseguimos as necessidades do “eu, mim, meu”. E o fazemos instintivamente e, dessa reação, emerge um novo DEUS, que tem poder e força, leis e regras. Voltamo-nos para esse DEUS para alcançar, realizar e competir.
3. Reação de consciência em repouso: O cérebro pode estar ativado ou em repouso, sendo esta reação quando deseja paz. Repouso e atividade se revezam em todas as partes do cérebro. O equivalente divino é um DEUS que traz paz que nos permite encontrar um centro de calma em meio ao caos externo. Voltamo-nos para esse DEUS porque precisamos sentir que o mundo externo não vai nos tragar em seu infindável tumulo.
4. Reação intuitiva: O cérebro busca informações tanto internas quanto externamente. O conhecimento externo é objetivo, mas o conhecimento interno é intuitivo. Ninguém confere com um especialista externo antes de dizer “Estou Feliz” “Estou Apaixonado”. Confiamos em nossa capacidade de conhecer a nós mesmos de dentro para fora. O Deus que corresponde a essa reação é compreensivo e misericordioso. Precisamos dele para confirmar o valor do nosso mundo inferior.
5. Reação criativa: O cérebro humano pode inventar e descobrir fatos novos. Essa capacidade criadora aparentemente não vem de lugar nenhum – o desconhecido simplesmente gera um novo pensamento. Chamamos isso de inspiração e seu espelho é um Criador que fez o mundo inteiro a partir do nada. Voltamo-nos para ele pela nossa admiração diante da beleza e da complexidade formal da Natureza.
6. Reação visionária: O cérebro pode contatar “a Luz” diretamente, uma forma de consciência pura que nos faz sentir alegres e abençoados. Esse contato pode ser desconcertante, porque possui raízes no mundo material. Ocorre como uma visão e o Deus que corresponde a essa reação é sublime – opera a cura e milagres. Precisamos desse DEUS para explicar por que a magia pode existir lado a lado com a realidade mundana comum.
7. Reação sagrada: O cérebro nasceu de uma única célula fertilizada que não possuía funções cerebrais, apenas uma centelha de vida. Embora centenas de bilhões de neurônios se desenvolvam dessa centelha, ela permanece intacta em toda a sua inocência e simplicidade. O cérebro a percebe com sua fonte e origem. Para corresponder a ela, há um DEUS de ser absoluto, que não pensa, apenas é. Precisamos dele porque sem uma origem, nossa existência não tem nenhum alicerce.
Essas reações, todas perfeitamente reais e úteis para nós em nossa longa jornada como espécie humana, formam a base inabalável da religião.

Se compararmos duas mentes quaisquer – Moisés e Buda, Jesus e Freud, São Francisco ou o Presidente Kennedy, significa que cada um projeta uma visão diferente da realidade com um DEUS correspondente.
Na verdade precisamos ter um alcance de visão tão vasto quanto a própria experiência humana. Os ateus precisam de seu DEUS, que é ausente e inexistente.

Você pode objetar imediatamente que é a mente  humana que cria essas versões de DEUS e não apenas o cérebro. Concordo plenamente no fim das contas, a mente é muito mais importante do que o cérebro na criação de toda a percepção. Mas por enquanto o cérebro é a nossa única maneira concreta de penetrar na mente. 
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Nós evoluímos para encontrar DEUS. É nisso que consiste a tempestade elétrica da permanente atividade do cérebro. DEUS para nós não é uma escolha, mas uma necessidade.

DEUS, portanto, não é uma pessoa; DEUS é um processo.
Nosso cérebro está programado para encontrar DEUS. Enquanto não encontrar, nós não saberemos quem somos.

É preciso trazer DEUS de volta, temos de seguir reações novas, até mesmo estranhas, onde quer que nos levem, mas devemos lembrar: “O MUNDO MATERIAL É INFINITO, MAS É UM INFINITO ENTEDIANTE. O INFINITO REALMENTE INTERESSANTE ESTÁ MAIS ALÉM”. 

Um exemplo notável de que existe um lugar ao nosso alcance além da realidade material é a oração. Falar da pesquisa de um Hospital (Universidade  Duke) com um determinado numero de pacientes. Página 37 final da oração.

Ver as questões abaixo e solicitar uma explicação aos Jovens

1. A missão educacional do espírita, porém, não se dá apenas no plano moral. 

2. Nos diversos campos da atividade humana, os espíritas devem se esforçar pelo avanço intelectual próprio e da comunidade a que pertencem. 

3. Desenvolver a cultura e proporcionar meios para o aprendizado deve fazer parte integrante do programa de ação dos espíritas.

· O homem de bem, evoluído pela educação construirá o reino de Deus na Terra, ou seja, viverá dentro dos princípios do amor e da justiça, considerando para todos direitos e deveres iguais.

· Para isso, o homem do futuro deverá evoluir moralmente e aplicar-se na prática do bem.

· Essa é a melhor pedagogia, é a implantação da educação do espírito.

· É a pedagogia do aprender a ter a capacidade de ser feliz.

Deus nos criou para sermos Anjos. Para isso, devemos apreender a sermos felizes. Temos dentro de nós o “dom de ser capaz de ser feliz”.
O autoconhecimento é um estado que se consegue apenas aprendendo a ser feliz, ou seja, não é algo que se forneça, entregue ou dê para alguém.

Autoconhecimento é um processo de aprendizado de “como ser feliz”.

Conclusão: O mais surpreendente do nosso novo modelo é que DEUS é como nós somos. Todo Universo é como nós somos, porque sem a mente humana, haveria apenas a sopa quântica, bilhões de impressões sensoriais aleatórias. Entretanto, graças à mente / cérebro, nós reconhecemos que, codificados no cosmo em redemoinho, estão os bens mais preciosos da existência: forma, significado, beleza, verdade, amor. Essas são as realidades que o cérebro tenta alcançar quando busca DEUS. Ele tão real quanto elas, mas de compreensão igualmente difícil. 

